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Seção Temática: Manejo de Solo e Água 
 
Introdução 
A ordem Araneae pertence ao filo Artrhopoda e ao subfilo dos Cheliceriformes, constituindo-
se um grupo de elevada diversidade de organismos, sendo atualmente descritas mais de 47 
mil espécies no mundo (PLATNICK, 2018). As aranhas são organismos predadores e podem 
responder as variações dos fatores bióticos e abióticos com ampla distribuição nos mais di-
versos ecossistemas (NOGUEIRA et al., 2006; FILHO, 2012). Possuem sua abundância e 
diversidade diretamente relacionadas a complexidade e a forma estrutural do ambiente, sendo 
comumente encontradas em áreas ricas em vegetação (FOELIX, 2011). 
 
Devido a sua riqueza e sua alta sensibilidade a diversos fatores ambientais, as aranhas são 
consideradas excelentes bioindicadores da qualidade do solo respondendo a perturbações 
antrópicas (PEARCE; VENIER, 2006). Além disso, a riqueza e abundância das aranhas pode 
refletir a de artrópodes pertencentes a níveis tróficos inferiores, sobretudo os insetos (NO-
GUEIRA et al., 2006). Neste sentido, este trabalho possui por objetivo avaliar a diversidade 
de famílias da ordem Araneae existentes em diversos usos do solo no município de Dois 
Vizinhos – PR. 
 
 
Metodologia 
 
O estudo foi realizado no município de Dois Vizinhos - PR, considerando as áreas plantio de 
soja (PS), planto de milho (PM), plantio de eucalipto (EU) e reserva legal (RL). A coleta foi 
realizada pela instalação de cinco armadilhas de queda Pitfall-Traps (MOLDENKE, 1994) em 
cada área, com espaçamento de 10 m, confeccionadas com recipientes plásticos de capaci-
dade 500 ml enterrados ao nível do solo, preenchidos em 1/3 de seu volume com solução 
fixadora de formol 4% e cobertas por pratos plásticos apoiados sobre palitos de madeira.  
 
As armadilhas foram instaladas durante o verão de 2014 e mantidas a campo por sete dias, 
sendo recolhidas e transportadas ao laboratório, lavadas em peneira de malha fina em água 
corrente, triadas e armazenadas em solução de etanol 70%. A identificação dos organismos 
foi realizada em microscópio estereoscópico, com o auxílio de chaves de identificação 
(GALLO et al., 2002). Para análise da diversidade, utilizou-se o software Past, sendo a comu-
nidade avaliada quanto à abundância, riqueza de grupos e pelos índices de diversidade de 
Shannon (H) e equitabilidade de Pielou (J). 
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Resultados e discussões 
Foram amostrados indivíduos da ordem Araneae em todas as áreas de estudo, totalizando 49 
organismos, classificados em 5 famílias, conforme Tabela 1. As famílias mais representativas 
foram Amaurobiidae (33) e Theridiidae (7), sendo as únicas amostradas em todos os sistemas 
de uso do solo, seguidas por Oonopidae (6) em dois ambientes e as famílias Salticidae (2) e 
Phocomma (1) em apenas um ambiente.  
 
Em trabalho realizado por Rosa et al. (2018), foi observada relação das famílias Amaurobii-
dae, Theridiidae e Oonopidae em ambientes de solo com melhor estruturação e vegetação de 
maior diversidade florística, possibilitando maior exploração dos indivíduos nos diferentes ni-
chos tróficos, sendo Theridiidae e Oonopidae potenciais indicadores de qualidade ambiental 
pela alta sensibilidade às mudanças do ambiente. 
 
TABELA 1. Famílias da ordem Araneae, abundância, riqueza, índice de diversidade de Sha-
non (H) e uniformidade de Pielou (J) para os sistemas de uso do solo eucalipto (EU), plantio 
de milho (PM), reserva legal (RL) e plantio de soja (SJ). 
 

Família EU PM RL PS TOTAL 

Amaurobiidae 4 3 19 7 33 

Oonopidae 1 0 5 0 6 

Phocomma 0 1 0 0 1 

Salticidae 2 0 0 0 2 

Theridiidae 1 4 1 1 7 

Abundância 8 8 25 8 -- 

Riqueza 4 3 3 2 -- 

Shannon (H) 1,21 0,97 0,66 0,40 -- 

Pielou (J) 0,88 0,89 0,60 0,54 -- 

Fonte: OS AUTORES (2018) 
 
A comunidade de aranhas tem seu desenvolvimento favorecido por ambientes com presença 
de maior umidade e elevada taxa de serapilheira, evidenciado pela área RL, a qual demonstra 
maior diversidade vegetal, cuja heterogeneidade e porte são capazes de minimizar a ampli-
tude térmica do local e fornecer variedade de nichos (POMPEO et al., 2016), resultando na 
maior abundância (25) e segunda maior riqueza (3) dentre os sistemas de uso do solo. Con-
tudo, os valores de diversidade (0,66) e uniformidade (0,60) para esta área são baixos devido 
à elevada dominância dos indivíduos da família Amaurobiidae. Resultados semelhantes são 
observados para os valores de diversidade (0,40) e uniformidade (0,54) para a área PS, re-
sultante da baixa riqueza (2) e alta dominância dessa família. 
 
A disponibilidade de alimento influencia também na distribuição das aranhas devido a seu 
hábito predador, sendo segundo Puga et al. (2016), observada maior diversidade da ordem 
Araneae em áreas de características que favoreçam a presença de ácaros, formigas e colê-
mbolos, servindo de base para sua alimentação. Tendo conhecimento da elevada abundância 
de organismos do grupo Collembola em áreas de cultivo de milho (BALIN et al., 2017) e For-
micidae em áreas de cultivo de eucalipto (CANTARELLI et al., 2015) justifica-se os maiores 
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valores para os índices de diversidade nesses locais (0,97 e 1,21 respectivamente), evidenci-
ado pela distribuição uniforme de indivíduos nas diferentes famílias. 
 
 
Considerações finais 
 
As famílias Amaurobiidae e Theridiidae foram encontradas em todos os ambientes, sendo a 
primeira mais representativa no estudo, apresentando dominância nas áreas RL e PS, as 
quais foram responsáveis pelos menores índices de diversidade e uniformidade durante o 
estudo. 
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